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RESUMO: Objetivou-se neste trabalho comparar cinco variedades de porta-enxertos de citros e a 
influência de cinco tratamentos “pré-plantio”, sobre a germinação e crescimento do limoeiro ‘Cravo’. 
Foram realizados dois experimentos de setembro de 2009 a julho de 2010 no viveiro, da Univale, 
em Governador Valadares/MG. Os delineamentos foram em blocos casualizados, com cinco 
repetições. No primeiro experimento avaliou-se a germinação e o crescimento de cinco variedades: 
tangerineira Cleópatra (C. reshini hort. ex Tanaka), limoeiro Cravo (C. limonia Osbeck), tangerineira 
Sunki [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka], Poncirus trifoliata (L.) Raf. seleção Barnes e laranjeira 
doce Pera Rio [C. sinensis (L.) Osbeck]. O limoeiro ‘Cravo’, a tangerineira ‘Sunki’ e o Trifoliata 
‘Barnes’ tiveram maior massa seca de folhas, raízes, radicelas e massa seca total. A germinação do 
Trifoliata ‘Barnes’ e limoeiro ‘Cravo’ foi mais rápida do que a das outras variedades. No segundo 
experimento avaliou-se cinco tratamentos pré-semeadura em sementes de limoeiro ‘Cravo’: 
testemunha (sem nenhum processo); lavagem das sementes em água corrente por 30 segundos e 
60 segundos, abrasão das sementes na cal e posterior lavagem por 30 e 60 segundos. Não foram 
verificadas diferenças significativas entre os tratamentos em todas as variáveis avaliadas. 
 
Palavras-chave: cultivo protegido, citros, cal hidratada, enxertia. 
 
SEEDS PREPARE AND EVALUATION OF VARIETIES FOR ROOTSTOCKS CITRUS FORMATION 
 
ABSTRACT: The objective of this work was to compare five varieties of citrus rootstocks and the 
influence of five pre-planting treatments  on seeds germination and plant growth of rangpur lime . 
Two experiments were conducted from September 2009 to July 2010, in the nursery citrus  at 
Univale in Governador Valadares / MG, both  experiments laid out according to  randomized 
complete block design, with five replications. In the first experiment was evaluated the germination 
and growth of five varieties: Cleopatra mandarin (Citrus reshini hort . Ex Tanaka), rangpur lime 
(Citrus limonia Osbeck), SxC mandarin [Citrus sunki ( Hayata) hort . ex Tanaka], Poncirus trifoliata ( 
L. ) Raf. selection Barnes and sweet orange Pera Rio [C. sinensis (L.) Osbeck]. The Rangpur lime,  
'Sunki' mandarin and trifoliate orange Barnes had higher dry matter production of leaves, roots and 
fibrous root dry mass. Trifoliate ' Barnes ' and Rangpur lime increased germination time compared to 
those other varieties. In the second experiment were evaluated five pre-planting treatments of 
rangpur lime seeds: control (without wach), washing the seeds in water for 30 seconds and 60 
seconds, abrasion of the seeds in lime and subsequent washing for 30 and 60 seconds. There were 
no significant differences between treatments in all variables. 
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INTRODUÇÃO 
 
O Brasil é o maior produtor mundial de 

citros, tendo um parque produtor superior a 165 
milhões de árvores. Somente a produção de 
laranja doce atingiu em 2012 a produção de 
19,853 milhões de toneladas que sustentaram um 
dos maiores setores da produção agrícola 
brasileira, a produção de suco de laranja 
concentrado e congelado (SLCC), gerando ao 
país exportações acima de 2 bilhões de reais 
(IBGE, 2012). 

Para a sustentação desta produção, a 
citricultura depende inicialmente da formação de 
pomares vigorosos, que por sua vez dependem 
da produção de mudas de forma idônea. Nos 
últimos anos, em razão da presença de inúmeras 
pragas, a produção de mudas em ambiente 
protegido tem sido necessária e em alguns 
estados até mesmo obrigatória, como é o caso de 
São Paulo (Carvalho, 2003). Apesar dos 
benefícios, a muda em ambiente protegido possui 
um custo muito alto, sendo necessárias medidas 
de melhor aproveitamento do viveiro, 
principalmente a uniformidade, sanidade e 
redução do tempo de formação da muda (Oliveira 
& Scivittaro, 2004; Pompeu Junior, 2005). 

Para uniformizar a germinação, obter 
mudas sadias e até mesmo acelerar a formação 
da muda cítrica, utilizam-se várias práticas 
culturais, entre elas o preparo das sementes em 
pré-plantio com cal hidratada, acrescido da 
limpeza em água corrente para retirada de 
mucilagem (Zucoloto et al., 2008). Além disso, 
opta-se pela utilização de variedades porta-
enxerto mais precoces e vigorosas, como é o 
caso do limoeiro Cravo (Citrus limonia Osbeck) 
(Stuchi et al., 1996; Pompeu Junior, 2005). 

Diante do exposto, o objetivo deste 
trabalho foi verificar a germinação e o 
crescimento inicial, de cinco variedades porta-
enxerto {limoeiro Cravo, Trifoliata Barnes, 
laranjeira Pera Rio [C. sinensis (L.) Osbeck], 
tangerineiras Sunki [C. sunki (Hayata) hort. ex 
Tanaka] e Cleópatra (C. reshni hort. ex Tanaka)} 
e cinco formas de preparo de sementes em pré-
plantio com abrasão com cal hidratada e lavagem 
em água corrente. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Os experimentos foram realizados no 

viveiro coberto com plástico transparente de 150 
micras e sem controle de temperatura do curso 
de Agronomia da Universidade do Vale do Rio 

Doce (UNIVALE) no município de Governador 
Valadares/MG, situado nas coordenadas 18º 
51’ S e 41º 56’O e altitude de 170m, no 
período entre setembro de 2009 e julho de 
2010. O clima da região é tropical Aw, 
segundo classificação climática de Köppen e a 
temperatura média da região fica em torno de 
29,2 ºC, com mínima em torno de 17,9 ºC e 
máxima de 40,4 ºC. 

O delineamento experimental foi em 
blocos casualizados (DBC) com cinco 
repetições, cinco tratamentos e 36 plantas nas 
parcelas, sendo a parcela útil constituída por 
dez plantas centrais e a bordadura por 26 
plantas. 

No primeiro experimento foram 
avaliadas cinco variedades de citros como 
porta-enxerto: tangerineira Cleópatra, limoeiro 
Cravo, tangerineira Sunki, Trifoliata Barnes e 
laranja doce Pera Rio. No segundo, avaliaram-
se cinco formas de preparo de sementes do 
porta-enxerto mais promissor no primeiro 
experimento, o limoeiro ‘Cravo’. As formas de 
preparo foram: plantio das sementes sem 
preparo (testemunha); lavagem das sementes 
por 30 segundos em água corrente (LAV 30); 
lavagem das sementes por 60 segundos em 
água corrente (LAV 60); submissão das 
sementes à abrasão com cal 
hidratada+lavagem por 30 segundos (LAV 
30+cal) e submissão das sementes à abrasão 
com cal hidratada+lavagem por 60 segundos 
(LAV 60+cal). 

Para obtenção das sementes dos 
experimentos, foram colhidos frutos maduros 
junto à coleção de variedades de citros da 
UNIVALE. Após a colheita extraiu-se as 
sementes cortando-se os frutos com auxílio de 
uma faca artesanal de bambu, forma mais 
adequada de evitar danos às sementes. Após 
a extração das sementes, no primeiro 
experimento, as sementes foram submetidas à 
abrasão com cal hidratada, lavagem em água 
e seca natural à sombra, durante 48 h, 
processo utilizado para retirar a mucilagem 
(Zucoloto et al., 2008). 

Após a obtenção e preparo das 
sementes, nos dois experimentos realizou-se o 
semeio diretamente em sacolinhas. 
Inicialmente realizou-se o furo no substrato 
com o auxílio de um chuço, semeando-se três 
sementes por sacolinha plástica a 
profundidade de aproximadamente 1,0 cm. 
Utilizou-se sacolinhas pretas de polietileno, 
com volume de 500 mL preenchidas com 
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substrato composto por 70% de terra de 
barranco, 30% de esterco bovino curtido, calcário 
dolomítico na concentração de 5 kg m3 e 2 kg de 
KCl m-3 de substrato. 

No controle de plantas daninhas realizou-
se a monda e o desbaste de ramos também foi 
manual. Na irrigação, aplicou-se água até o 
substrato atingir 90% da capacidade de campo. 

Avaliou-se nos experimentos os caracteres 
altura da planta (AP), número de embriões 
germinados/semente, tempo de germinação (TG), 
diâmetro do caule (DC), massa seca de raízes 
(MSR) e radicelas (MSRD), massa seca da parte 
aérea (MSPA) e das folhas (MSF) e a massa 
fresca total (MFT). 

Para determinar o tempo de germinação 
contaram-se diariamente as plantas emergidas 
até que todas as sacolinhas possuíssem ao 
menos uma semente emergida cada. A altura de 
plantas foi obtida com o auxílio de uma trena 
medindo-se a altura desde o solo até o ponteiro 
das plantas. O diâmetro de caule foi obtido a 
aproximadamente 5 cm de distância do solo com 
auxílio de paquímetro digital. Quando as plantas 
atingiram o ponto de enxertia, aproximadamente 
120 dias após o plantio, foram cortadas à altura 
do colo, separando-se a parte aérea das raízes. 
As raízes foram separadas do substrato através 
de uma lavagem cuidadosa em água corrente e 
após este procedimento separou-se as raízes das 
radicelas. 

Após a extração de raízes, radicelas e 
parte aérea, as amostras foram acondicionadas 
separadamente em sacos de papel e levadas 
para o laboratório de solos da agronomia da 
UNIVALE, onde se determinou inicialmente com o 
auxílio de uma balança de precisão as massas 
frescas e após secagem em estufa a 60ºC até 
peso constante, determinou-se a massa seca de 
raízes, de radicelas, da parte aérea e a massa 
seca total. 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância. As análises estatísticas foram 
realizadas com o auxílio do software “Sisvar” 
(Ferreira, 2000). Como no experimento os fatores 
foram qualitativos, para avaliação dos 
tratamentos, utilizou-se o teste de Scott-Knott a 
5% de probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
No primeiro experimento, a variável altura 

de plantas não apresentou diferença significativa, 
entre as variedades analisadas, até 120 dias após 
a semeadura. 

Verificou-se que, numericamente, a 
altura média das plantas ficou entre 25,68 cm 
(tangerineira ‘Cleópatra’) e 35,48 cm (Trifoliata 
‘Barnes’), atingindo o limoeiro ‘Cravo’ altura de 
26,90 cm (Tabela 1). Estes valores foram 
muito superiores aos encontrados por outros 
autores, que trabalhando com o limoeiro 
‘Cravo’, verificaram altura de plantas pouco 
superiores a 11 cm entre 110 e 120 dias após 
o plantio (Decarlos Neto et al., 2002; Mattos 
Júnior et al., 2008). A diferença no 
desenvolvimento das plantas deste trabalho 
em relação ao de outros autores deveu-se, 
principalmente, à diferença do clima entre as 
regiões de produção das mudas. 

Excetuando-se a altura da planta, para 
todas as outras variáveis houve pelo menos 
uma diferença entre as variedades porta-
enxerto. 

O número de embriões germinados foi 
maior nas variedades Cleópatra, Sunki e 
Trifoliata Barnes, superando todas as outras 
(Tabela 1). Esta germinação de embriões 
evidencia o vigor destas variedades, tendo 
relação direta com a taxa de poliembrionia, 
com maior frequência de embriões nucelares e 
menor frequência de embriões zigóticos 
(Soares Filho et al., 2000; Ramos et al., 2006). 

O tempo de germinação foi menor no 
Trifoliata ‘Barnes’ e no limoeiro ‘Cravo’, que 
tiveram a germinação a partir de 17,5 e 22,6 
dias, respectivamente (Tabela 1). Com isso, a 
escolha de um desses porta-enxertos reduziria 
o tempo da planta para atingir o ponto de 
enxertia. O Trifoliata ‘Barnes’ teve um período 
de germinação abaixo do encontrado 
anteriormente por Oliveira et al. (2006), na 
região de Pelotas - RS, que constataram 45 
dias para germinação. Deve-se novamente 
atentar para o clima da região de Governador 
Valadares, extremamente quente, que tem 
média de 29 ºC segundo Koppen, sendo 
propício à aceleração da germinação de 
sementes de citros. 

Verificou-se que o limoeiro ‘Cravo’, aos 
120 dias após a semeadura, teve o maior valor 
de diâmetro de caule (5,96 mm), enquanto que 
a tangerineira ‘Cleópatra’ teve o menor (4,40 
mm), inferior, portanto, ao das outras 
variedades, que não diferiram entre si 
estatisticamente (Tabela 1). 

O porta-enxerto deve ter espessura 
entre 6 e 8 mm para receber o enxerto 
(Modesto et al., 1996) e ao atingir mais 
rapidamente a espessura ideal do porta-
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enxerto para enxertia reduz-se o tempo de viveiro 
das mudas, minimizando, consequentemente, os 
custos de produção das mesmas (Pereira & 
Carvalho, 2006). 

A massa seca das folhas do limoeiro 
‘Cravo’ foi superior a das outras variedades, com 
valor de 8,90 g planta-1, havendo uma diferença 
de 2,5 vezes na massa seca de folhas desse 
limoeiro em relação à ‘Cleópatra’, que apresentou 
a menor massa seca de folhas, com valor de 3,63 
g planta-1 (Tabela 1). Esse enfolhamento é uma 
característica que será repassada do porta-
enxerto para a copa, sendo muito importante, por 
serem as folhas fontes de carboidratos para 
produção de futuros frutos (Schäfer et al., 2001). 

 
 

Tabela 1. Médias de altura da planta (AP), 
número de embriões germinados 
(EG), dias para germinação (DG), 
diâmetro do caule (DC) e massa seca 
de folhas (MSF) de cinco variedades 
de citros, com potencial para utilização 
como porta-enxerto. Governador 
Valadares – MG. 

Variedades 
AP 

(cm) 
EG DG 

DC 
(mm) 

MSF 
(g) 

Cleópatra 25,68 a 4,20 b 29,60 c 4,40 a 3,63 a 

Cravo 26,90 a 3,20 a 22,66 b 5,96 b 8,90 b 

Sunki 29,84 a 4,73 b 28,19 c 5,78 b 4,53 a 

Pera Rio 31,42 a 3,40 a 26,26 c 5,85 b 5,01 a 
Trifoliata 
Barnes 

35,48 a 4,53 b 17,53 a 5,82 b 6,01 a 

CV (%) 43,65 22,29 11,27 8,65 19,74 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao 
nível de 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 

 
 
As massas frescas, tanto do limoeiro 

‘Cravo’ como do Trifoliata ‘Barnes’ foram 
superiores estatisticamente à massa de todas as 
outras variedades, sendo que o limoeiro ‘Cravo’ 
foi numericamente superior ao Trifoliata ‘Barnes’, 
verificando-se valores de 26,61 e 22,86 g planta-1, 
respectivamente (Tabela 2). A menor massa 
fresca foi verificada na tangerina ‘Cleópatra’, com 
10,96 g planta-1. 

Para a massa seca de raízes, radicelas, 
parte aérea e massa seca total verificou-se o 
mesmo comportamento da massa fresca, com a 
tangerineira ‘Cleópatra’ e a laranjeira ‘Pera Rio’ 
apresentando valores inferiores ao das 
variedades Cravo, Sunki e Barnes, verificando-se 
os maiores valores no limoeiro ‘Cravo’ (Tabela 2 e 
Figura 1). 

 

Tabela 2. Médias de massa fresca total (MFT), 
massa seca das raízes (MSR), 
massa seca das radicelas (MSRD), 
massa seca da parte aérea (MSPA) 
de cinco variedades de citros com 
potencial para utilização como porta-
enxerto. Governador Valadares - MG. 

Variedades MFT 
(g) 

MSR 
(g) 

MSRD 
(g) 

MSPA 
(g) 

Cleópatra 10,96 a 2,36 a 0,90 a 3,77 a 
Cravo’ 26,61 c 5,32 b 2,85 b 7,20 b 
‘Sunki 20,09 b 4,02 b 2,12 b 5,91 b 

Pêra Rio 19,12 b 2,88 b 1,49 a 5,01 a 
Trifoliata 
Barnes 22,86 c 4,49 b 2,60 b 6,62 b 

CV (%) 19,07 24,21 35,31 8,65 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao 
nível de 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 

 
Os resultados corroboram com a 

preferência dos produtores, que utilizam 
amplamente a variedade limoeiro Cravo como 
porta-enxerto, que normalmente possui maior 
volume de raízes m3 de solo e maior 
comprimento radicular (Abreu & Salviano, 
2007). Com essas características, a planta 
ganha inúmeras vantagens sobre outras 
variedades com menor sistema radicular, tais 
como: maior fixação da planta ao solo, maior 
absorção e transporte de água e minerais, 
maior síntese e transporte de reguladores 
além do maior acúmulo de carboidratos e 
nutrientes (Pompeu Junior, 2005). 
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Figura 1. Massa seca total (g planta-1) de 

cinco variedades de citros, com 
potencial para utilização como porta-
enxerto. Médias seguidas pela 
mesma letra não diferem entre si ao 
nível de 5% de probabilidade pelo 
teste de Scott-Knott. Governador 
Valadares - MG. 
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Além do sistema radicular, o limoeiro 
‘Cravo’ foi a variedade que atingiu o maior 
desenvolvimento vegetativo da parte aérea. De 
forma contraria o ‘Cravo’ tem uma qualidade de 
frutos inferior e atualmente busca-se cada vez 
mais porta-enxertos com menor vigor de copa, 
principalmente com o intuito de reduzir a 
incidência (Stuchi et al., 1996; Pompeu Junior, 
2005). 

Deve-se ressaltar ainda o desenvolvimento 
vegetativo verificado nas variedades Sunki e 
Trifoliata Barnes, que se igualaram 
estatisticamente ao limoeiro ‘Cravo’ (Tabela 2). A 
vantagem do trifoliata é de ser resistente à morte 
súbita dos citros e à gomose de Phytophthora, 
mas são pouco utilizadas por serem pouco 
tolerantes à seca, menos produtivas (Pompeu 
Junior. & Blumer, 2005). No caso do Trifoliata 
‘Barnes’ outro problema é a incompatibilidade 
com a variedade copas pera ‘Rio’ e o tangor 
‘murcote’ (Stenzel et al., 2006). 

Por fim, ressalta-se a necessidade de 
realização de mais pesquisas na busca por 
alternativas de porta-enxertos, para evitar que 
fatos ocorridos no passado voltem a se repetir, 
como é o caso ocorrido no Brasil na década de 
1940 com a tristeza dos citros sobre laranjeiras 
azedas (C. aurantium L.) (Schäfer et al., 2001), 
principalmente em vista da susceptibilidade do 
limoeiro ‘Cravo’ ao declínio dos citros, à gomose 
de Phytophthora e à morte súbita dos citros 
(Bassanezi et al., 2003; Pompeu Jr. & Blumer, 
2005). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No segundo experimento, não foram 
verificadas diferenças estatísticas entre as 
formas de preparo pré-plantio das sementes 
em nenhuma das variáveis analisadas (Tabela 
3). Apesar dos resultados obtidos, deve-se 
alertar para o não abandono desta prática, 
uma vez que mais pesquisas precisam ser 
realizadas, em outras condições de cultivo e 
que outros autores a recomendaram e 
utilizaram (Almeida et al., 1999; Zucoloto et al., 
2008). 

 
CONCLUSÃO 

 
A tangerineira ‘Sunki’, o Trifoliata 

‘Barnes’ e o limoeiro ‘Cravo’ foram a 
variedades com maior desenvolvimento 
vegetativo e radicular, sobressaindo-se o 
limoeiro ‘Cravo’. 

O Trifoliata ‘Barnes’ e o limoeiro ‘Cravo’ 
foram as variedades mais precoces na 
germinação. 

As variedades atingiram aos 120 dias 
após o plantio a mesma altura e o limoeiro 
‘Cravo’ foi a variedade que apresentou menor 
germinação de embriões. 

O tratamento de sementes de limoeiro 
‘Cravo’ com abrasão por cal hidratada e 
lavagem em água corrente por até 60 segundo 
não alterou a germinação e/ou 
desenvolvimento das mudas. 
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